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Impacto Econômico e Social do Centro Universitário UNIVATES 
no Vale do Taquari 

Samuel Martim de Conto(
Resumo
Esta é uma pesquisa do tipo quantitativa-descritiva, fundamentada na literatura sobre o ensino superior e desenvolvimento regional, utilizando como método de estudo a pesquisa descritiva quanto aos fins e bibliográfica, telematizada e de campo quanto aos meios, com o objetivo principal de avaliar o impacto econômico e social do Centro Universitário UNIVATES no Vale do Taquari (VT). Os dados secundários foram apurados quanto a seu montante e variação percentual entre os períodos. Os dados da pesquisa de campo foram tabulados via software estatístico SPHINX®, e posteriormente em planilha eletrônica, e analisados segundo sua freqüência, média, moda, e cruzamentos entre variáveis. O estudo mostra que a existência da Univates injetou na economia local aproximadamente R$510.000.000,00 no período 2001-2005. Se considerarmos o efeito multiplicador deste gasto na economia local, chega-se ao valor aproximado de R$2.000.000.000,00 nesse período. Como o PIB do VT entre 2001 e 2005 foi de aproximadamente R$ 20 bilhões, o impacto combinado da participação da Univates no PIB do VT é de aproximadamente 10,9%.
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INTRODUÇÃO 

Nos estudos econômicos do desenvolvimento a educação aparece sempre como condicionante para uma nação galgar estágios mais avançados de crescimento econômico e social. Sua vinculação está fundamentada na capacidade adquirida via conhecimento de 'aproveitar' as oportunidades e levar adiante novos arranjos produtivos e distributivos.

Assume-se, geralmente, que educação é parceira do conhecimento, e sendo este a fonte principal da inovação, estaria diretamente envolvida nas mudanças da sociedade e da economia, como quer, por exemplo, a assim dita "qualidade total". Sendo desenvolvimento o reflexo direto da capacidade de mudar, educação desempenharia para tanto um papel central, dependendo de sua definição obviamente, e, neste caso, valendo como investimento fundamental. (Demo, 2006)

Ao educar-se o cidadão pode transformar o ambiente local, sendo sujeito das transformações econômicas e sociais de que a sociedade precisa para melhorar continuamente sua qualidade de vida. É no sentido de que a educação conecta-se ao desenvolvimento local, permitindo “formar pessoas que amanhã possam participar de forma ativa das iniciativas capazes de transformar o seu entorno, de gerar dinâmicas construtivas.” (Dowbor, 2006). E isto se dá a partir dos fluxos econômicos e interações sociais, direta e indiretamente impulsionados pelas instituições educacionais.

A movimentação de recursos financeiros mediante o pagamento dos salários de professores, funcionários e estagiários residentes na região; os investimentos em obras e equipamentos; as demais despesas de custeio; os gastos dos professores e alunos oriundos de outras regiões cujo montante aumenta à medida que novos cursos são criados e novas vagas são abertas nos já existentes, constituem um conjunto de fatores que exercem um efeito dinâmico e multiplicador sobre as atividades econômicas locais. Assim, ao processo de formação e aperfeiçoamento de profissionais, de diversificação e qualificação do ensino e das atividades culturais dos municípios do Vale do Taquari onde os câmpus da UNIVATES estão instalados agregam-se os efeitos econômico-financeiros resultantes dos dispêndios necessários ao seu funcionamento. 

Caso não existisse Ensino Superior na região, a maior parte dos alunos que hoje estudam na Univates estariam estudando em outras regiões, e portanto, realizando seus gastos em outro local. Também os gastos realizados diretamente pela Univates, provocam um impacto econômico e um conseqüente impacto social relevante para o Vale do Taquari. Com isso torna-se necessário que se mensure tais impactos, a fim de demonstrar à sociedade do Vale do Taquari os resultados desta atividade em nossa região. 

O presente trabalho tem como objetivo principal avaliar o impacto econômico e social do Centro Universitário UNIVATES no Vale do Taquari. 

Como objetivos específicos deste trabalho temos: 

· identificar o impacto da Univates nos principais indicadores econômico e sociais do Vale do Taquari nos anos de 2001 a 2005;

· identificar o perfil de gastos da Univates; 

· identificar o perfil de gastos de alunos da Univates; 

· identificar o perfil de gastos dos professores da Univates; 

· identificar o perfil de gastos dos funcionários, estagiários e bolsistas da Univates. 

· identificar o perfil de gastos dos egressos por ocasião da formatura; 

A REGIÃO DO VALE DO TAQUARI 

A Região do Vale do Taquari é composta por trinta e sete municípios, abrangendo uma área de 4.839,9 Km² (1,7% da área do Estado), abrigando cerca de 320 mil habitantes (2,97% da população do Estado) e está distante, em média, 150 Km de Porto Alegre. O Produto Interno Bruto da Região é de R$ 5,4 bi (2004), sendo que 23,57% vem da agropecuária, 47,06% são oriundos da indústria e 29,37% são gerados no setor dos serviços (BDR/Univates, 2005). 

Aspectos Históricos 

O Vale do Taquari, situado na Encosta Superior do Nordeste do Rio Grande do Sul, foi colonizado em suas planícies adjacentes ao rio Taquari a partir do século XVIII. A partir de 1850, recebeu levas de imigrantes alemães e, depois, italianos, as quais se instalaram seguindo os cursos dos afluentes do Taquari e subindo pelas encostas. 

A falta de estruturas e de atenção do poder público forçou-os a criar por conta própria os meios para suprir as necessidades da comunidade. Dessa forma, foram surgindo, via associativismo, desde hospitais até igrejas e escolas. 

A organização social sempre foi importante para a sobrevivência e prosperidade das comunidades do Vale do Taquari. A organização das comunidades refletiu nos índices superiores de alfabetização quando comparados aos do resto do país. Na relação escola/habitante, também observa-se uma vantagem para essas comunidades, que não ficaram apenas aguardando ações do poder público. 

Com o tempo, as pequenas escolas primárias particulares foram incorporadas pelas organizações eclesiásticas, que eram, segundo Thomé (1984), o centro de gravitação da vida pública. E era natural que esse status fosse assumido pela igreja, já que a religiosidade era, e continua sendo, um valor cultivado pelos descendentes de colonizadores. No Vale do Taquari, assim como em outras regiões do estado, constata-se que a igreja assumiu um papel histórico na organização comunitária, via associações paroquiais, grupos de liturgia, promoção de festas religiosas, entre outras. Nesses foros, juntamente com as questões da fé, também discutia-se assuntos de interesse comunitário.

Exemplo desse envolvimento está no fato de os primeiros movimentos em prol do Ensino Superior no Vale do Taquari terem surgido entre ex-alunos de um colégio de uma congregação religiosa (Maristas), em fins da década de 40. 

Em meados de 1960 foi criada a Associação Pró-Ensino Universitário do Alto Taquari – APEUAT, fruto da concretização da vontade de toda uma comunidade. Sociedade civil e poder público, cientes da importância do Ensino Superior para o crescimento sócio-econômico da região, uniram forças para, da mesma forma como haviam sido conquistadas as instalações do Curso Colegial Científico e o Colégio São José, obter a instalação de uma faculdade na cidade de Lajeado (Schierholt, 1995). 

Essa mobilização em prol do Ensino Superior trouxe consigo características de organização herdadas dos antepassados desbravadores da região, que aportaram nesta região em meados de 1855 (Schierholt, 1995).

A UNIVATES 

O Centro Universitário UNIVATES, mantido pela Fundação Vale do Taquari de Educação e Desenvolvimento Social – FUVATES, é uma Instituição de Ensino Superior responsável pelo atendimento das crescentes demandas de ensino da comunidade da Região do Vale do Taquari. 

A Instituição vem se consolidando por meio de crescentes investimentos na qualificação de seus recursos humanos, na expansão do espaço físico, na atualização bibliográfica e laboratorial e na modernização de sua estrutura de apoio. A UNIVATES possui uma área de 604.213m² no perímetro urbano do município de Lajeado, sendo que nela estão localizados doze prédios, que somam mais de 42 mil m² de área construída.

A Instituição ainda oferece cursos fora da sede, nos municípios de Encantado e Taquari, sendo que, em Encantado, adquiriu, em agosto de 2001, uma área de terras de 176.270m², onde inaugurou no início de 2004, o prédio daquele Câmpus contendo 3.116,89m². Em Taquari, está instalada em parte das dependências do Instituto de Pesquisa em Educação e Desenvolvimento do Cooperativismo – IDESC. No ano de 2005, somando-se a área construída nos Câmpus de Lajeado e Encantado, é de aproximadamente 42 mil m². 

Os fornecedores destes investimentos, são em grande parte oriundos da própria Região do Vale do Taquari. Para se ter uma idéia inicial, apurou-se, via Setor de Suprimentos, que no primeiro semestre de 2005, 52% dos fornecedores da Univates foram do Vale do Taquari. 

Histórico da UNIVATES 

Em 16 de novembro de 1972, com o apoio da Prefeitura Municipal de Lajeado, a APEUAT foi transformada na Fundação Alto Taquari de Ensino Superior (FATES). A partir de 1975, a FATES passou a manter a Faculdade de Educação e Letras do Alto Taquari (FELAT), com o curso de Letras e, no ano seguinte, a Faculdade de Ciências Econômicas do Alto Taquari (FACEAT), com os cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis. 

Num processo muito moroso travado por circunstâncias políticas e legais, as duas faculdades agregaram dois novos cursos superiores até a década de noventa: Ciências (licenciatura) e Administração. Na década de 90 foram mais dois cursos: Pedagogia e Administração com Habilitação em Comércio Exterior. A situação somente mudou de rumo em 1999, quando as Faculdades Integradas, sob a denominação de Unidade Integrada Vale do Taquari de Ensino Superior (UNIVATES), recebe o credenciamento como Centro Universitário, passando a gozar da autonomia para oferecer os cursos de que sua região necessitava. 

Uma Instituição como a UNIVATES, um Centro Universitário em fase de consolidação, obriga-se, face ao aumento do número de IES e à diversificação da oferta de ensino, a tomar atitudes reativas frente às iniciativas dos concorrentes e às exigências do mercado e propositivas no sentido de buscar antecipar-se a esses mesmos desafios. 

Esta situação de ambiente externo, se, por um lado, é inquietante, por outro, cria condições propícias a uma postura mais participativa, de busca de alternativas para a organização. 

Assim, para melhor e mais eficazmente desempenhar seu papel no cenário do ensino superior brasileiro, a Instituição vem trabalhando, desde 1995, com sucessivas etapas de planejamento estratégico, e a partir de 1997, implantando e aprimorando a avaliação institucional. 

No planejamento da Univates está claramente definido sua opção pelo desenvolvimento regional, e os caminhos que conduzirão a alcançar tal intento, haja vista suas opções estratégicas estarem assim definidas: 

1. buscar a qualificação permanente da gestão da Instituição; 

2. formar profissionais com visão crítica e capacidade empreendedora; 

3. ser uma instituição catalizadora do Desenvolvimento Regional. 

A Univates assim se posiciona em um mercado que cresceu muito nos últimos oito anos no Brasil, tornando-se uma atividade que movimenta sensível parcela da economia nacional. 

Breve Panorama do Ensino Superior Brasileiro

A Univates, como um Centro Universitário, faz parte de um sistema educacional diversificado, e que no Brasil se caracteriza por ser majoritariamente conduzido pela iniciativa privada. 

“O setor de ensino superior brasileiro deverá movimentar em mensalidades cerca de R$ 15 bilhões este ano (2005), sendo R$ 150 milhões só com as taxas de inscrição para os vestibulares e os manuais do candidato” (CM NEWS, 2005). 

Seguindo essa tendência, o número de Instituições de Ensino Superior (IES) também vem apresentando avanços nos últimos anos. Conforme dados do Censo do Ensino Superior realizado pelo INEP em 2004, existiam 2.013 IES no país, com o surgimento de 154 novas instituições (em 2003 eram 1.859 IES). A divisão por organização acadêmica estava distribuída da seguinte maneira em 2004: Faculdades, Escolas e Institutos 73,22%; Universidades 8,40%; Faculdades Integradas 5,91%; Centros de Educação Tecnológica 7,15%; e Centros Universitários 5,32%. Quanto à distribuição administrativa, 88,87% das IES eram privadas (sendo que destas, 78,31% eram particulares e 21,69% eram comunitárias, confessionais e filantrópicas), 4,32% eram federais, 3,73% eram estaduais e 3,08% eram municipais. 

Quanto ao número de matrículas, em 1998 eram 2.125.958, 2.369.945 em 1999, 2.694.245 em 2000, 3.030.754 em 2001, 3.479.913 em 2002, 3.887.022 em 2003 e em 2004, foram mais de 4 milhões de matrículas (4.163.733).

Analisando comparativamente o crescimento do número de IES e de matrículas nos dois últimos anos da série (2003 e 2004), observa-se que o avanço no número de IES foi superior ao crescimento verificado no número de matrículas (8,28% e 7,12% respectivamente). A projeção do Ministério da Educação do número de matrículas no ensino superior para 2010, é de mais de 9 milhões (INEP, 2005). 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Uma região se identifica por uma delimitação geopolítica, formalmente ou informalmente constituída, e que hierarquicamente “deve ser vista como abaixo da administração estadual (Estado Federado) e acima do plano local (cidades e municípios)” (Stember, 1996, p. 35). 

Embora os critérios para definir uma região sejam diversos, as regiões se constituem principalmente por critérios políticos, econômicos e sociológicos, que espelham um conjunto de características e semelhanças de suas comunidades (Stember, 1996, p. 36). Segundo Becker (2000, p. 7) “... a natureza e a cultura juntas, como processos interagentes, é que conferem forma e individualidade aos lugares (às regiões). Enfim, conformam o próprio e o específico do lugar (da região), distinguindo-o do geral e dos seus singulares.” 

É da identidade de uma região, decorrente de suas semelhanças e diferenças perante as demais regiões, que emerge o modo como ela se relaciona com o global e se desenvolve no particular. 

...as especificidades (culturais, naturais, ético-ideológicas), porque fonte de diferença, tornam-se as moedas a definir os ritmos de valorização de cada região, enfim, valorização do humano, e, portanto, dinamizadoras de um processo próprio e específico de desenvolvimento regional. (Becker, 2004b, p. 144) 

Conforme Becker (2004b, p. 145) “não há como pensar o processo de desenvolvimento de uma região sem considerar as condições sociais, políticas, econômicas, de estruturação e organizações das comunidades locais”. Neste particular, aparece uma diferenciação entre o regional e o local. 

Diferentemente da região que se identifica de uma forma pré-concebida, como é o caso do Vale do Taquari, o local possui um conceito mais amplo e se identifica a partir de seu referencial externo. “En realidad, lo “local” sólo hace sentido cuando se le mira, por así decirlo, “desde afuera y desde arriba” y así las regiones contituyen spacios locales miradas desde el país así como la provincia es local desde la región y la comuna lo es desde la provincia, etc” (Boisier, 2000, p. 161). 

Lo local es un concepto relativo a un espacio más amplio. No puede analizarse lo local sin hacer referencia al espacio más abarcador en el cual se inserta (município, departamento, provincia, region, nación). Actualmente se juega con la contraposición 'local/global' mostrando las paradojas y relaciones entre ambos términos. (Di Pietro, 1999 apud Boisier, 2000, p. 161) 

Desta forma, a região é um espaço geopolítico de dimensões definidas, enquanto o local pode em certos momentos se referir apenas a um bairro de uma cidade, e em outros momentos a um continente inteiro. 

A região então reflete um ambiente onde os mecanismos de desenvolvimento tendem a ser uniformes, segundo a dinâmica provocada pelo conjunto da sociedade daquele lugar, e exige o máximo de autonomia sobre as decisões que afetam seus destinos. Stember (1996, p. 37), neste sentido, defende que as “decisões devem ser tomadas onde sua responsabilidade deve ser assumida.” 

Naturalmente que a região não pode fugir das contrariedades e conflitos internos e externos, e é papel de suas lideranças atuar no sentido de harmonizar interesses, pois o desenvolvimento 

... resultará da capacidade organizacional dos agentes regionais (econômicos, sociais, políticos) de superarem as contradições e resolverem os conflitos através da articulação dos interesses locais com os interesses socioambientais regionalizados. E, sobre essa articulação, portanto, após essa integração, construir um projeto próprio e específico de inserção diferenciada e diferenciadora, portanto alternativa, do desenvolvimento regional no desenvolvimento global... (Becker, 2002, p. 15) 

Além disso 

el desarollo regional consiste em un proceso de cambio estructural localizado (em un âmbito territorial denominado “región”) que se asocia a un permanente proceso de progreso de la propia región, de la comunidad o sociedad que habita em ella y de cada individuo miembro de tal comunidad y habitante de tal territorio. Obsérvese la complejidad de esta definición al combinar tres dimensiones: un dimensión espacial, uma dimensión social y uma dimensión individual. (Boisier, 2000, p. 160) 

Dadas essas características diferenciadoras do regional, não se considera que o desenvolvimento local seja simplesmente versões reduzidas do desenvolvimento nacional, pois possui dimensões e dinâmicas próprias e específicas, e isto exige, por conseqüência, teorias, também próprias, para explicar e compreender o desenvolvimento do lugar (Becker, 2000, p. 14). 

Na literatura sobre desenvolvimento regional temos diversas teorias: da dependência, do crescimento regional, da especialização, e da localização industrial (Clemente, 2000). Em todas elas se destaca um determinado mecanismo que dispara o processo de crescimento econômico da região, que acaba por 'contaminar' positivamente todas as atividades econômicas da região e, em conseqüência, o seu desenvolvimento. A condição inicial necessária é apenas o surgimento de renda e demanda no interior da região em escala suficiente para que se torne viável a substituição de importações. (Clemente, 2000) 

E são estas condições particulares de cada região que vai definir o modo como cada região se posiciona estratégicamente no ambiente competitivo, hoje fundado principalmente no conhecimento. 

... tendo presente que "como tudo o mais saindo da equação competitiva, o conhecimento tornou-se a única fonte de vantagem competitiva sustentável a longo prazo" da região (do lugar). Conhecimento que "pode ser empregado somente através das habilidades" de articulação dos agentes locais-regionais, sujeitos diretos e legítimos do processo de desenvolvimento da região (do lugar). (Becker, 2000, p. 14) 

Para que as regiões possam pensar local e agir globalmente, interagindo de forma aberta com os demais espaços econômicos e sociais, há necessidade de informações transformadas em conhecimento sobre e para o desenvolvimento da região (do lugar), pois 

...o processo de desenvolvimento deixa de ser pura e simplesmente uma questão quantitativa e adquire crescentes dimensões qualitativas, através do pleno reconhecimento e do pleno desabrochar das diversidades regionais. Por esse caminho, a qualidade deixa de ser usada tão somente para potencializar a quantidade. Não é um puro e simples processo de diferenciação para conquistar crescentes fatias de mercado. A qualidade entra aqui como resultado das diversidades culturais, naturais, ético-morais, configurados e conformados em cada região. (Becker, 2004a, p. 106) 

E este processo de pensar e desenvolver uma região não é nada simples, que dependa de um conjunto limitado de variáveis, ou esteja facilmente ao alcance de determinadas lideranças regionais. 

... é praticamente impossível destacar estratégias de desenvolvimento que se amparam num paradigma exclusivo, predominante, genuíno. As diretrizes de desenvolvimento atualmente empregadas são uma mescla de experiências, resignações, restrições e possibilidades, e a globalização do conhecimento funde e reapresenta, constantemente, idéias, estratégias e práticas de sucesso com outras ainda não consolidadas ou, mesmo, com concepções e políticas que, pelas mais diferentes razões, não tiveram o mesmo êxito em outros espaços. (Siedenberg, 2003, p. 166) 

Stember (1996, p. 45) chega a afirmar que “quem hoje acha estar apto a conduzir uma região de forma abrangente e certeira – seja lá em que dimensão – também crê na cegonha,...” 

Cano (1985) já expressava sua descrença no planejamento regional, pois considera que o grande problema é que eles invariavelmente não atacam as origens da condição em que se encontra a região que se deseja planificar. 

Não foi por falta de planos que a questão regional não foi corretamente tratada. (Cano, 1985, p. 44) 

Não será com uma postura “técnica” e sim com uma firme posição política – explicitada por amplo respaldo democrático – que se poderá avançar na confecção de “planos regionais” e principalmente, na tomada de decisões políticas que tenham por objetivo uma efetiva melhoria das condições de vida das populações mais carentes... (Cano, 1985, p. 46 e 47) 

Embora complexo, é certo que cada região precisa estabelecer seu modo de resolver seus problemas e encontrar o melhor caminho para seu desenvolvimento, “consciente de que não há fórmulas, métodos, modelos ou estratégias pré-definidas que assegurem os resultados. Desenvolvimento é, ao mesmo tempo, um estado e um processo, ambos complexos.” (Siedenberg, 2003, p. 171) 

Assim, o processo de desenvolvimento de uma região depende muito de sua organização social, e dos princípios no qual esta organização se fundamenta, pois, segundo Becker (2002, p. 15) “o desenvolvimento não é causa, mas a conseqüência da democracia participativa e esta, por sua vez, é resultado da organização social. Em conseqüência, uma sociedade mais organizada é uma sociedade mais democrática [e em conseqüência] uma sociedade muito mais desenvolvida”. 

“..., as instituições sociais representam papel determinante sobre os resultados das ações econômicas: às vezes, as instituições são obstáculos aos ganhos sociais advindos das trocas entre os agentes econômicos e, às vezes, promovem a eficiência, conduzindo as sociedades ao desenvolvimento.” (Becker, 2003) 

Bandeira (2000, p. 105) estabelece uma vinculação do desenvolvimento regional com sua organização institucional, ao afirmar que “os COREDEs
 melhor sucedidos são os que contam com apoio permanente de instituições dotadas de credibilidade e cuja atuação tem abrangência regional, como é o caso das Universidades.” 

Neste sentido, uma universidade como a Univates, passa a ter um papel importante no desenvolvimento local, visto as interações econômicas e sociais que provoca em sua região de abrangência, formando uma rede de relações e ações alavancadoras do desenvolvimento, como está representado na Figura 01. 
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FIGURA 01 – Rede de desenvolvimento local 

Fonte: baseado em Casarotto Fº, 2001, p. 22 

Segundo Casarotto Fº (2001, p. 13), um estudo realizado sobre a competitividade da indústria catarinense, feito por duas organizações européias, demonstrou que a principal causa de sua baixa competitividade internacional era devido “a falta de associativismo ou cooperação entre as empresas e dessas com suas representações empresariais e instituições governamentais de apoio industrial”. 

Um estudo realizado nos Estados Unidos e Canadá, mostrou que poucas cidades podem ser efetivamente consideradas de sucesso. As que foram consideradas de sucesso revelam que os principais impulsionadores foram: proximidade com uma universidade, com a capital do Estado (EUA), ou com o Legislativo Provincial (Estadual)(Canadá); um forte caráter histórico; e um apelo turístico muito forte (Filion, 2004). As duas primeiras das características estão presentes no Vale do Taquari, mas as duas outras carecem de ser reveladas. 

MÉTODO DE PESQUISA 

O presente projeto de pesquisa é do tipo quantitativo-descritivo, pois, segundo Vergara (1998, p. 44 a 45) expõe características de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza. Não tem compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação. Conforme Marconi et al. (1996, p. 76 à 78), trata-se de investigações de pesquisa empírica cuja principal finalidade é o delineamento ou análise das características de fatos ou fenômenos, a avaliação de programas, ou isolamento de variáveis principais ou chave, e emprega artifícios quantitativos tendo por objetivo a coleta sistemática de dados sobre populações, programas, ou amostras. 

A pesquisa se deu com base em dados primários e secundários. Os dados primários foram levantados em pesquisa de campo junto à população objeto deste estudo, via questionário estruturado. Os dados secundários foram obtidos das bases de dados existentes junto ao Banco de Dados Regional (BDR), sediado na Univates, e outras fontes que disponibilizem tais dados, como é o caso do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Fundação de Economia e Estatística (FEE). 

Quanto aos meios, foram utilizados: 

1. Pesquisa bibliográfica: para a fundamentação teórico-metodológica, foram realizados estudos baseados em livros, artigos, além de periódicos que abordam os assuntos referentes ao objeto de pesquisa e aos métodos de pesquisa. 

2. Pesquisa telematizada: foram realizadas consultas pela Internet em outros estudos e artigos, que retratam aspectos referentes ao desenvolvimento regional, e também a remessa por internet do questionário aplicado aos grupos de alunos e egressos do ano de 2005 da população pesquisada.

3. Pesquisa de campo: foram aplicados questionários estruturados para efetuar o levantamento de dados pessoais, de renda e de consumo, das pessoas que compõe os grupos de alunos, egressos, professores, funcionários, estagiários e bolsistas, da população pesquisada.

4. Pesquisa documental: para os dados secundários dos indicadores regionais e indicadores da Univates, foram utilizados os dados existentes nos registros do Banco de Dados Regional (BDR), e os registros internos da Univates.


População e amostra

A população estudada possui vínculo direto com a Univates, sendo composta por professores, funcionários, estagiários, bolsistas, alunos e egressos, o que totaliza 9.489 pessoas no 1º semestre de  2006 (Tabela 1). No questionário foram solicitadas informações sobre os gastos pessoais e além de outras despesas. Foram considerados também os gastos realizados pela Instituição na região no Vale do Taquari, sendo avaliados os gastos locais com custeio e investimentos, salários pagos a habitantes locais, valores gastos com gratuidades e programas sociais, bem como o número de empregos gerados direta e indiretamente. 

Considerando que se desejava obter informações específicas de cada grupo, e que cada um possui tamanhos muito diferentes, optou-se por pesquisar a população dos grupos menores (professores, funcionários, estagiários, bolsistas e egressos), e uma amostra aleatória simples do maior grupo (alunos). 

Na amostra aleatória simples “cada elemento da população tem uma chance determinada de ser selecionado. Em geral, atribui-se a cada elemento da população um número e depois faz-se a seleção aleatoriamente, casualmente” (Vergara, 1998, p. 49). 

Os alunos foram relacionados em uma única lista, um curso após o outro, dentro de cada curso por ordem do seu código de inscrição. Destes foram retirados os alunos que também são funcionários (efetivos, estagiários e bolsistas) da Univates, pois estes já estavam no grupo específico. Após ter a listagem completa, foi criado um número seqüencial para cada aluno, iniciando-se pelo número 1 e terminando no último aluno da listagem. 

Foi gerado, via software StarCalc, um número aleatório entre 1 e o número seqüencial do último aluno. Este foi o primeiro aluno selecionado para ser entrevistado, tomando-se mais um a cada 50 alunos na ordem seqüencial, até atingir o número que completou a amostra de 368 alunos. Sempre que se atingia o final da listagem, recomeçava-se do início, utilizando-se o mesmo critério.

Nos casos em que o aluno não foi localizado, ou se recusou a responder ao questionário, foram identificados novos alunos seguindo a seleção de onde havia parado, até a obtenção de 368 questionários respondidos. 

Os questionários receberam, para efeitos de controle, um número seqüencial de 001 a 368. Como não se desejava ter a identificação posterior dos respondentes, não houve aposição do código do aluno no questionário, nem outra informação que possibilite sua identificação. O código do aluno serviu somente para localizá-lo no cadastro da Univates, para envio eletrônico do questionário, não havendo qualquer vinculação entre o código do aluno e o número do questionário aplicado, garantindo assim, o sigilo aos respondentes.

TABELA 01 - População e Amostra dos grupos pesquisados 

	
	População
	Amostra/Censo
	 Respondentes

	Professores – todos os níveis 
	291 
	291 
	150 

	Funcionários – efetivos, estagiários e bolsistas 
	385 
	385 
	263 

	Egressos do ano de 2005 
	387 
	387 
	118 

	Alunos – graduação, pós-graduação e técnicos 
	8.426 
	368 
	368 

	Totais
	9.489
	1.431
	899


Obs.: Dados do primeiro semestre de 2006. 
A um nível de confiança de 95% o erro relativo é de 5,58% para o grupo professores, 3,41% para o grupo funcionários, 7,53% para o grupo egressos, 5,0% para o grupo alunos.

Coleta de dados 

A coleta de dados se deu por meio de um questionário estruturado, aplicado separadamente para cada grupo componente da amostra. Os dados de indicadores da região do Vale do Taquari e da Univates, foram coletados em outras fontes já descritas anteriormente. Foram coletados os seguintes dados:  

Indicadores regionais 

- Situação da população do Vale do Taquari (urbana e rural). 

- Densidade demográfica do Vale do Taquari. 

- PIB per capita do Vale do Taquari (municípios) e do Rio Grande do Sul.

- Valor Adicionado Bruto por Setor Econômico do Vale do Taquari. 

- Estrutura percentual do estoque de empregados dos setores de atividade econômica do Vale do Taquari. 
- Participação dos Municípios no total do PIB do Vale do Taquari. 

- Participação dos setores econômicos no PIB do Vale do Taquari. 

- Número de alunos do Ensino Fundamental.

- Número de alunos do Ensino Médio. 

Indicadores da Univates 

- Gastos locais de custeio efetuados diretamente pela Univates. 

- Gastos locais de investimentos efetuados diretamente pela Univates. 

- Salários pagos a habitantes locais. 

- Valores gastos com gratuidades. 

- Valores gastos com programas sociais. 

- Empregos gerados direta e indiretamente. 

- Número de alunos nos diversos níveis de ensino. 

- Número de funcionários, professores e estagiários. 

Indicadores Professores, Funcionários e Alunos 

- Gastos com aluguel. 

- Gastos com alimentação. 

- Gastos com material didático. 

- Gastos com lazer. 

- Gastos com vestuário. 

- Gastos com transportes. 

- Gastos com educação, exceto Univates. 

- Gastos com hospedagem.

- Gastos com saúde.

- Gastos com despesas domésticas.

- Gastos com outras despesas 

Indicadores de Gastos com Formaturas 

- Gastos com cerimonial. 

- Gastos com recepção (festas).

- Gastos com vestuário. 

- Gastos com deslocamento.

- Gastos com outros gastos.

Pesquisa bibliográfica 

As informações coletadas na pesquisa bibliográfica realizadas em livros, artigos, e periódicos foram estruturadas e analisadas para embasar e dar prosseguimento à análise das relações dos dados coletados com a teoria do desenvolvimento regional. 

Tratamento dos dados 

Existem métodos gerais e específicos para o tratamento dos dados. Os métodos gerais são os que proporcionam a base lógica para a investigação. São essencialmente métodos de raciocínio. Os específicos são os que indicam procedimentos técnicos a serem adotados na investigação científica. (Gil, 1987). 

Os dados obtidos a partir da aplicação do questionário serão tratados com a técnica de análise de freqüências, e comparativos de médias e moda das variáveis pesquisadas, utilizando-se o software estatístico SPHINX®. 

Os dados secundários foram tabulados e analisados quanto ao seu montante, suas médias e sua evolução. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Os dados coletados durante o ano de 2006 mostram um leque de indicadores que permitem perceber a importância dos impactos econômico e social que o Centro Universitário Univates provoca no Vale do Taquari, direta e indiretamente, com implicações que não se esgotam na simples análise dos dados aqui apresentados e analisados.

O Vale do Taquari

O Vale do Taquari conta com uma população de aproximadamente 320.000 habitantes (2005), sua maioria vivendo na zona urbana (70%), e apresenta a densidade demográfica de 65,65 habitantes por km². No período 2001-2005 houve diminuição da população rural e o aumento da população urbana. O Produto Interno Bruto (PIB) da Região atingiu, em 2004, R$ 5,4 bilhões – um crescimento de 52,6% sobre o ano de 2001 – e é composto da seguinte maneira: 23,57% vem da agropecuária, 47,06% são oriundos da indústria e 29,37% são gerados no setor dos serviços. O PIB per capita cresceu 46,2% no período 2001-2004, passando de R$ 11.630,81 para R$ 17.002,20.

Houve uma ligeira queda no número de matrículas no ensino fundamental e médio no período 2002-2005. Esta situação pode estar relacionada à diminuição histórica no número de habitantes nas faixas etárias iniciais, ou seja, a longevidade está sendo cada vez maior da população regional, mas por outro lado estão ocorrendo menos nascimentos, ocasionando este comportamento (crescimento da população total e diminuição do número de matrículas). Para efeitos de comparação, a variação da população da faixa etária de até 14 anos entre os anos de 2001 e 2005 foi de -1,02%, enquanto que a faixa etária de 60 anos ou mais teve um crescimento de 8,58% neste mesmo período (FEE).

Quanto ao número de postos de trabalho formais, observa-se que em cinco anos (de 2001 a 2005), foram criados 11.266 empregos na região do VT, sendo que a Indústria de Transformação (4.514) e os Serviços (3.055) foram os setores que mais agregaram empregos em números absolutos neste período. 

O município de Lajeado continua a ser o que detém a maior participação no total da economia do Vale, quando se observa a participação dos municípios da Região no total do PIB do Vale do Taquari. Outra constatação, diz respeito à representatividade das 10 maiores economias da Região (Lajeado, Teutônia, Estrela, Arroio do Meio, Taquari, Encantado, Roca Sales, Cruzeiro do Sul, Bom Retiro do Sul e Muçum) no total do PIB do Vale (aproximadamente 73% em 2004), enquanto que os demais 27 municípios detém uma representação de 27%. Outra constatação é a relativa estabilidade, ao longo dos quatro anos da série, da representatividade da economia da Região no total do PIB Estadual. Em 2004, 3,8% do produto gaúcho foi gerado no Vale do Taquari.

Não encontram-se disponíveis indicadores como o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) atualizado para o mesmo período desta pesquisa, contudo, observando seu histórico, vê-se que o VT evoluiu muito neste indicador e é possível que tenha crescido ainda mais no período abrangido por este trabalho. Em 1991, quase a totalidade dos municípios do VT possuíam IDH inferior 0,750; já em 2000, a maioria dos municípios possuíam um IDH superior a 0,800 (SCP, 2007).

O Centro Universitário UNIVATES

Os valores gastos pela Univates para manter suas atividades, dentro do Vale do Taquari e fora dele, para compras de materiais para consumo, de bens imobilizados, materiais de construção e serviços diversos, nos cinco anos analisados (2001-2005), totalizaram R$ 31.080.641,91 fora do Vale do Taquari e R$ 32.290.442,86 na região.

Com o pagamento de salários, a Univates dispendeu no período analisado o valor de R$ 48.427.869,70, sendo R$ 43.864.102,51 pago para colaboradores residentes no VT e R$ 4.563.767,19 para colaboradores residentes fora do VT. A divisão entre VT e fora do VT se deu pela informação do município de residência do colaborador junto ao setor de Recursos Humanos da Instituição.

No período analisado (2001-2005) a UNIVATES apresenta significativa participação no número de empregos (setor de serviços e geral) do município de Lajeado, bem como na região do Vale do Taquari (VT). No setor de serviços, em 2001 a Instituição participou com 9,94% do número de empregos em Lajeado e 4,32% na Região. Em 2005, esta participação se tornou mais significativa, uma vez que 12,92% dos empregos no setor de serviços em Lajeado eram gerados pela UNIVATES (5,51% na Região). Quanto à participação no total de empregos, em 2001 a UNIVATES representava 2,47% dos postos de trabalho do município de Lajeado e 0,69% da Região. Para o ano de 2005, esta participação aumentou, uma vez que 3,36% do total de empregos de Lajeado e 0,97% da Região foram gerados pela UNIVATES. 

Quanto à variação no número de postos de trabalho ao longo dos cinco anos (2001 a 2005), observa-se um crescimento superior da UNIVATES (63,54%) em comparação ao município de Lajeado (20,04%) e à região do Vale do Taquari (16,58%).

Pesquisa junto aos egressos

O valor total gasto pelos 387 alunos formandos no ano de 2005 foi de R$ 1.171.099,46, sendo que praticamente 50% deste valor é relativo a gastos com recepção, seguido de gastos com a realização da cerimônia de formatura. A maior parte destes gastos (quase 90%) foram realizados no Vale do Taquari. Praticamente todos os alunos da Univates (96,47%) são residentes no VT, o que demonstra que parte dos formandos opta por realizar sua formatura em local diferente de sua residência. Estimando os gastos com esta despesa para a população de formandos no período analisado, percebemos que houve uma injeção de R$ 2.372.461,90 na ecomonia do VT, em função das formaturas realizadas.  Cada aluno gastou, em média, R$ 3.026,00 para realizar suas formaturas.

A partir da amostra pesquisada estimou-se o valor gasto com formaturas para todos os 1.171 alunos egressos no período (2001-2005). O valor apurado é de R$ 3.543.561,36 realizado dentro e fora do VT. Considerando que 88,75% dos alunos realizam suas despesas com o evento na região, são aproximadamente R$ 3.144.910,71 gastos no vale ao longo do período pesquisado (2001 a 2005).

Pesquisa junto aos alunos

Constatou-se que 39,71% dos alunos são responsáveis pelo pagamento integral da mensalidade, já as famílias pagam integralmente a mensalidade para 13,43% dos alunos e as empresas pagam integralmente a mensalidade para 3,71% dos alunos. Enquanto que 33,43% recebem algum apoio da família, 18,00% tem algum apoio da empresa onde trabalha, e 9,43% pagam suas mensalidades com apoio do crédito educativo. Percebe-se que a maioria dos alunos da Univates está inserida no mercado de trabalho, pois grande parte é responsável pelo pagamento integral de suas mensalidades enquanto outros a pagam parcialmente e recebem ajuda da família, empresa ou crédito.

Os gastos efetuados pelos alunos regulares da Instituição (graduação, técnicos e pós-graduação), de acordo com a pesquisa, é de R$ 9.608.639,48 ao mês, sendo que deste valor, mais de 95%, ou seja, R$ 9.149.674,00 são gastos na região do VT. Isto representa em torno de 1,11% do PIB do município de Lajeado ou 0,21 % do PIB do Vale do Taquari.

Como 76,63% dos alunos responderam que estariam residindo fora do Vale se não existisse a UNIVATES, dos R$ 9.149.674,34 gastos mensalmente pelos alunos no VT, se não houvesse a Univates, R$ 7.011.395,45 deixariam de ser gastos diretamente pelos alunos mensalmente no VT. Como conseqüência disto, haveria também uma redução total do volume de mensalidades pagas para a Univates. Como o valor das receitas da Univates em agosto de 2006, mês que foi feita a pesquisa com os alunos, foi de R$ 3.246.334,52, (receitas, líquidas de cancelamentos e descontos) teríamos uma redução de mais R$ 2.487.666,14 mensais. Assim, no ano, a economia regional perderia R$ 113.988.739,08, considerando-se apenas o volume inicial de recursos que deixaria de entrar na economia. Se levarmos em conta o efeito multiplicador que tal valor tem na matriz econômica do VT, este valor ganharia uma dimensão 4 vezes maior, pois o multiplicador de gastos, ou efeito-renda, para a economia gaúcha para o comércio está estimado nesta dimensão. "Chama atenção a magnitude do efeito-renda nos setores aluguel de imóveis (4,39), comércio (4,07) e serviços prestados às famílias e às empresas (3,20), expressivamente superiores ao correspondente efeito nos demais setores” (FEE, 2002, p. 1).

Pesquisa junto aos colaboradores da Univates

Dos colaboradores da Univates (professores, funcionários, estagiários e bolsistas) 70,94% são naturais do Vale do Taquari, e 28,81% não o são. Atualmente 5,57% do total de colaboradores reside fora do VT, e 27,85% dos entrevistados afirmaram que estariam residindo em outra região em caso de não existência da Univates. Dentre os entrevistados, quase 43% dos estagiários afirmaram ser maior a probabilidade de que estariam residindo fora do Vale no caso da não existência da Univates. Já entre os professores este percentual foi significativamente inferior, apenas 18% fixariam residência fora do VT em caso de não existência da Univates. 

A média de pessoas por residência é de 3,1 pessoas. A maior parte dos entrevistados, 26,15%, residem em domicílios com três pessoas. Porém, também as residências com duas ou quatro pessoas são igualmente representativas, com 25,18% e 24,70% respectivamente. Chama atenção o fato de que, entre os bolsistas, o número médio de pessoas por residência é de 3,83 e entre os professores é de 2,80. Conforme informações do último Censo Demográfico do IBGE (2000), a média brasileira era de 3,76 moradores por residência, ou seja, superior a média encontrada nesta pesquisa.

Como a Univates pagou em 2005 o valor de R$ 11.122.322,07 em salários, e os colaboradores da Univates informaram que gastam 85,35% de sua renda no VT, temos que os colaboradores da Univates injetam na economia local um valor anual de R$ 9.492.901,83, considerando-se apenas o volume inicial de recursos que deixaria de entrar na economia se não houvesse a Univates. Se levarmos em conta o efeito multiplicador que tal valor tem na matriz econômica do VT, este valor ganharia uma dimensão quatro vezes maior, pois o multiplicador de gastos para a economia gaúcha está estimado nesta dimensão (FEE, 2002). 

Estes valores diferem dos salários pagos pela Univates, porque a população pesquisada possui outras fontes de renda além da Univates, e além disso, nesta pesquisa, não foram levantados dados sobre os valores gastos com investimentos e tampouco os valores entesourados pela população pesquisada.

Com base nas afirmações dos respondentes, foi realizada a estimativa de gastos para esta população pesquisada. Da análise apreende-se que o maior gasto é com alimentação (23,42%), seguido das despesas domésticas (15,40%), de transporte (13,48%) e educação (11,28%). O total de gastos mensais que está sendo injetado na economia do Vale com interferência direta ou indireta da Univates é de R$ 970.121,90. Considerando o período estudado percebe-se que houve uma injeção anual de aproximadamente R$ 11.652.000,00 na economia local, e de aproximadamente R$ 60.000.000,00 nos cinco anos estudados.

Comparando os resultados desta pesquisa com os da Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF, com estrato para a Região Sul e que visa mensurar as estruturas de consumo e dos gastos das famílias brasileiras em 2003, nota-se que há uma certa discrepância na distribuição de valores, quando comparado com os dados da POF do Rio Grande do Sul realizada em 2003. As maiores diferenças estão nas rubricas de educação (11,28% Univates e 3,80% POF) e aluguel (5,81% Univates e 17,10% POF).

A possível explicação para tais diferenças estaria no fato de que, ao contrário da POF, que utiliza para sua pesquisa uma amostragem com todas as classes da população, desde às que têm gastos com educação, até as classes que não estudam ou estudam em escolas públicas, a amostra desta pesquisa foi baseada em pessoas que, de uma certa forma, têm alguma despesa com educação. Quanto à questão do aluguel, a explicação por esta diferença seria a menor disponibilidade de ensino público e ao fato de que a maioria dos colaboradores da Univates residem em imóvel próprio (apenas 30,28% pagam aluguel) no VT.


Desenvolvimento Regional e Educação

Não se pode aqui, com os dados obtidos, estabelecer uma relação direta de causa e efeito entre desenvolvimento regional e educação, contudo pode-se fazer algumas comparações: enquanto o PIB e PIB per capita do Vale do Taquari cresceram 52,61% e 46,18% respectivamente entre 2001 e 2004, a receita bruta do Centro Universitário Univates cresceu 131,72% neste mesmo período. As economias gaúcha e brasileira neste mesmo período, apresentaram avanço semelhante: o PIB do RS cresceu 51,86% e o PIB do país avançou 47,37%.

O crescimento da região foi superior ao crescimento do RS e do Brasil, e isto possivelmente tem a efetiva contribuição da Univates, visto que seu crescimento, bem superior ao do PIB regional, estadual e nacional, contribuiu para alavancar as atividades econômicas regionais.

Entretanto, se por um lado a Univates contribuiu para o crescimento da região, por outro, a Univates cresceu significativamente neste período amparada numa Região com níveis de crescimento econômico acima do verificado em âmbito estadual e nacional.

CONCLUSÕES

O presente trabalho teve o objetivo principal de avaliar o impacto econômico e social do Centro Universitário UNIVATES no Vale do Taquari, e como objetivos específicos o de identificar o impacto da Univates nos principais indicadores econômicos e sociais do Vale do Taquari nos anos de 2001 a 2005. Tais objetivos foram alcançados e pôde-se apurar um amplo retrato da participação do Centro Universitário UNIVATES nos indicadores econômicos e sociais do Vale do Taquari.

Em especial, destaca-se que os reflexos da participação da UNIVATES no VT é significativa, tanto sob do ponto de vista do efeito indutor sobre o PIB regional, quanto na geração de empregos e renda e na qualificação das pessoas, cujo impacto aventa-se como significativo, porém de difícil mensuração, visto que altera o modo como as pessoas interferem em seu meio, gerando nova dinâmica e que pode ser observada superficialmente em indicadores como o crescimento do PIB ao longo da série pesquisada.

Somando-se os valores gastos no VT pela Univates e pelos colaboradores, nos cinco anos pesquisados, chega-se a um valor de aproximadamente R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais) que foram injetados na economia do VT neste período. Adicionando-se o valor R$ 7.011.395,45 mensais e R$ 420.683.727,00 nos 5 anos pesquisados, que deixaria de ser gasto pelos alunos no VT, caso a Univates não existisse, chega-se ao montante de aproximadamente R$ 510.000.000,00 no período. Se considerarmos o efeito multiplicador deste gasto na economia local, chega-se ao valor aproximado de R$ 2.000.000.000,00 entre 2001 e 2005 (Tabela 2).

TABELA 2 – Resumo dos impactos econômicos (em R$)

	Descrição
	Mês
	Ano
	2001 a 2005
	Efeito Multiplicador

	Valores gastos no VT pela Univates
	609.835,16
	7.318.021,93
	36.590.109,65
	146.360.438,60

	Valores gastos no VT pelos colaboradores
	970.147,11
	11.641.765,32
	58.208.826,60
	232.835.306,40

	Valores que os alunos gastariam fora do VT, caso a Univates não existisse
	7.011.143,50
	84.133.722,04
	420.668.610,19
	1.682.674.440,75

	Total
	8.591.125,77
	103.093.509,29
	515.467.546,44
	2.061.870.185,75


Fonte: dados da pesquisa realizada pelos autores

Como o PIB do VT entre 2001 e 2005 foi de aproximadamente R$ 20 bilhões, o impacto combinado da participação da Univates no VT é de aproximadamente 10,9% do PIB regional.

Outro impacto altamente positivo é na geração de empregos. Quanto à participação no total de empregos, em 2001 a UNIVATES representava 2,47% dos postos de trabalho do município de Lajeado e 0,69% da Região. Para o ano de 2005, esta participação aumentou, uma vez que 3,36% do total de empregos de Lajeado e 0,97% da Região foram gerados pela UNIVATES.

Além disso, entre 2001 e 2005, a Univates aplicou em programas sociais o valor de R$ 4.757.406,58, e concedeu descontos nas mensalidades dos alunos  no valor de R$ 11.160.097,59, ou seja, aplicou R$ 15.917.504,17, diretamente em benefício à comunidade regional.

A defasagem temporal dos dados estatísticos para os diversos indicadores pesquisados foi um dos principais problemas enfrentados durante este trabalho, o que exigiu fazer-se aproximações e dificultou a expectativa de apresentar-se dados precisos para a avaliação.

Em estudos posteriores espera-se que sejam apurados os reflexos da atuação do Centro Universitário UNIVATES nos diversos setores econômicos do Vale do Taquari, com base nos multiplicadores de produto e emprego.
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